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RESUMO 

A pesca amadora constitui um dos principais vetores das invasões biológicas em ecossistemas 

aquáticos. No Brasil, esse processo tem sido subestimado ou mesmo encarado de maneira 

equivocada pelos praticantes da modalidade, que ignoram os riscos e impactos associados. 

Nesse sentido, este trabalho investigou o papel da pesca amadora na disseminação de 

organismos invasores pelo Brasil, analisando a motivação dos pescadores, as principais 

espécies introduzidas, e o potencial dos peixes nativos em atender a modalidade. Esta pesquisa 

buscou dados e informações na literatura, e o trabalho completo será publicado como capítulo 

de livro em “Pesca amadora no Brasil. Um panorama sobre estudos, políticas públicas e desafios 

de gestão”. Os resultados mostram que a pesca amadora é movida primordialmente por valores 

pessoais, ao invés de motivações associadas às necessidades básicas da vida humana. O caráter 

passional é sua marca registrada e determina uma série de características comportamentais, 

sociais e econômicas da modalidade, criando forte engajamento, inclusive com senso de 

pertencimento, desejo e contínuo investimento. Estas características impulsionam os 

pescadores a interagir ativamente e passionalmente com algumas espécies de peixes, 

contribuindo para sua propagação. Dentre as espécies mais introduzidas nas drenagens 

brasileiras destacam-se peixes Neotropicais (tucunaré, dourado, pirarucu, tambaqui) e de outras 

regiões biogeográficas (e.g., black-bass, truta, bagre-africano, tilápias), os quais tem promovido 

impactos substanciais na diversidade local. Além disso, a prática da pesca tem contribuído em 

disseminar outros organismos invasores, como invertebrados usados como isca (camarões, 

minhocas), e plantas aquáticas e moluscos transportados nas embarcações. Um aspecto 

marcante é o desinteresse dos pescadores amadores pela diversidade de peixes nativos, 

caracterizada pela presença de centenas de espécies com potencial valor para a pesca amadora. 

Os resultados deste trabalho esclarecem aspectos básicos da relação entre pesca amadora e as 
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invasões biológicas, gerando informações relevantes para se estabelecer práticas com maior 

segurança socioambiental. 
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